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paR determinação do sr, minis-
tro das Obras Públicas tem

I
estado em Mértola a estudar as

., condições· económicas da re

. gião, com vista ao indispensável
I porto daquela vila alentejana, o
sr. eng. Artur Acácio Monteiro,
director dos Serviços Hidráuli
cos do Guadiana. Sabemos que
a obra' é perfeitamente realizá
vel e que às seus fundamentos
económicos vão muito além da
estimativa do jornal do Al
garve.
Não podemos deixar de nos

conqretuler com o facto e ante
cipadamente felicitamos a lavou
ra e as restantes actividades do
Baixo Alentejo. 'dO J9�

ALGOZ-Passada.a euforia da homenagem preso'
tada ao presidente da Junta de Freguesia de Arma
ção de Pera, sr. Eurico 40s Santos Patrício, pelos
seus conterrâneos, quisemos ouvir esta autoridade e

prestimoso colaborador do jornal do Algarve para
o jornal onde tem defendido não só os interesses de
Armação de Pera como das terras vizinhas.

Perguntámos-lhe quais as obras que vão ter bre- Eurlco Santos Patricio
Ve realização ,.

- Uma das obras - disse-nos -;-:..qu�" dentro de poucos dias vai ter
inicio é a praça. O sr. presidente do Câmarq no desejo de servir esta
localidade com um edifício..higiénicó, onde os produtos para o consu-

mo público pudessem ser· expostos
II11I1I11I1I11I1I11I11III11I11,lUIlIlIllIIUIIIUlIIUllllllllUlUlwn 'à vendá 'em lugar asseado, pois ago-

ra são transaccionados numa rua

no chão sujeitos a poeiras, etc.,
aproveitou o material da antiga pra
ça 'de Silves, para construir aqui a

praça, melhorando 'a instalação, a

fim de ficar obra digna do fim a

que se destina. Além deste melho
ramento temos a água canalizada,
obra em que se tem empregado os

melhores esforços para a sua realiza
ção. Todavia só será possível no

próximo ano, tanto para aqui como
para o resto do concelho.

- 1\)0 exercício. das suas funções
tem encontrado sempre amparo da
parte de quem de direito para as

. suas pretensões?
- Nem sempre, anteriormente.

Como sabe, todos os pedidos das
Juntas de Freguesia, têm de seguir
os trâmites leg!\is, quero dizer, a

primeira entidade a quem nos di
rigimos é à Câmara, e nesta encon

trei às Vezes dificuldades.
- E quanto ao problema turístico?
- Sentimos orgulho em ter como

presidente desse sector importante

o sr. Lourenço Mendonça, presIden_
te da Câmara de Olhão, indicando
ao sr. ministro da' Justiça,

.

na pre
sença do arquitecto, o local onde
deverão ftcar localizados o Palácio
da Justiça e a Casa dos Magistrados

de Vila Re�1 de .Santo A�tónio

Vista da rlbelra de Be�safrlm que refresc,a os alicerces de Lagos e que'
elltá a sér entulhada parcialmente para eJar lugar à magnifica avenida

marginal q�e tanto valorizará' a vellia 'cidade de Oil Banes

LAGOS
,.

\. .

,

e a sua h i t'
.'

. IS ,QrIB

VINHOS O SR. MINISTRO DA JUSTIÇA
NO· ALGARVE

'.

A exportaçãe de vínhos co

muns, tinto e branco, no pri
meiro trimestre deste ano as

cendeu a 439.030 hectolitros,
no valor. de 107.995 contós.

-

A seu pedido e alegando afaee
res proftssionais que hão lhe con
sentem prestar a assistencta in
dispensável ao Jemal' do Algarve,
deixou as funções de editor 'o

nosso amigo Sebastião Santos Silo'
ea, sendo substituido pelo admi
nistrador, o também nosso amigo
Manuel Rodrigues.Alvares.

MOSTRA.SE ,OPTIMlSTA

DURANTE, a

visita que no

domingo fez à
nossa provincia,
ô sr. ministro da
Justiça, acompa
nhado das auto
ridades distritais
e de. entidades
c o n c el h i as,

.

to
mou conheci
mento das pre
tensões de Faro,
Olhão e Tavira
no que respeita
às in s t a l a ç õe s

dos serviços de
justiça e prisio
nais, tendo orde
,nado a elabora
ção do ante-pro
jecto do Palácio
da Justiça da ca

pital do distrito,
visitando os lo
cais; em Olhão,
onde se pretende
erguer também um Palãcío de Jus
tiça e a Casa dos Magistrados. O
membro do Governo teve ocasião
de apreciar o estado de ruina em.

que se encontram as instalações
do servico de justiça em Olhão e

tendo! visitado Tavira esteve no

Palácio da Galeria que se pretende
adaptar também a Palácio de Justiça.
Esperamos que na reinstalação

dos Serviços de Justiça no Algarve
não seja esquecida a construção da
nova cadeia de Vila Real de Santo
António pelas razões de humanida
de jã aduzidas oportunamente.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
I

quanto ao progresso'
DE AT�MAÇÃO DE PERA

O Jr!�i��nte �a �ua Junta �! freluelia ',:>'

Em 30 de JalLo
de 19&fI. 0_ Dla

r.inLeiro. o cabo
RalpL Ma."Ler.
Sl...oa eDi Mia
_i BeacL (Fló
rida). na pre
.en"a de naDle

rOB.. te.teDla
nLa •• a_ Disco
Voador. A pe

licala loi e:ra

minada pelo.
cienti.ta. da

.

VniNer.idade
de Miami. qae
reeonLeceraDi a
.aa aatentici
dade calcalan
do a "eloeidade
do Di.co eDi

mai. de 1!Z. 000
qailóDletro.·
-Lora. Qaando
i.to loi eon.Le
eido pela. lor
fa. Aérea. do.
E:.tado.• Unido.,
eOhfiscaram ime
diatam'ente o

filme d"i:rando
110 .ea aator
"'Illa peqaena
Iraccfão. a _ai.
m.,diocre. da
qaal .e e:rtraia e.ta ára_ra.

PORTO DE MtRTOLA \ ,
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a é a maior riqueza 5

i i
JI Pelo nariz e não pela boca I
ê æ
i ... A respiração pelo na- i
S ris filtra, humedece e aque- æ
li ce o ar. Quando, por alguns i
S minutos, se tapam as nari- æ
S nas ou ventas para tmpedir S
æ a entrada de poeiras nos ii
� pulmões, a respiração fae-se æ

I§ pela boca, atraoés da qual §
S mais [àailmente as poeiras æ
l!li penetram nas olas resp/ra- S

� tôrtas. ;
il LeDI"_-6Ie .elDpre de Itae _i¡;¡¡ é o nari. o liltro nata-

i ral do ar qae .e :rapi- §

1-·
ra. E.ite re.pirar pela S·
"oca. S
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BANDA DE TAVIRA

Conclui na 8." pógina

VIMOS no nosso prezado' colega
.

. «Povo Algarvio. que foi reor
ganizada a banda da vizinha cidade
e veriñcãmos também que muitos
tavirenses se inscreveram como
sócios da prestante colectividade
artística,
Folgamos que se tenha salvo do

naufrágio a Banda deTavira e daqui
fazemos um apelo aos taviren
ses para que não lhe regateiem a

sua ajuda.

o JORNAL ALGARVIO,.DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO'
, .

.
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___ p�r CASIMIRO DE BRITO Partidas e C:6egadas

Carnaval em . .. S. Luís
Estiueram em Lisboa, a tratar de,

interesses=de Loulé, o presidente da
Câmara MuniciPal daquela uila, sr,
José João Ascensão Pablos e o sr.

dr, Joaquim António de Almeida,
ex-chefe da secretaria da mesma
Câmara.

Perante numerosíssima assistên
cia, quase na totalidade constituída
por aqueles semí-homens-e-mulhe
-res felizardões a que chamam estu

dantes, acaba de .se realizar, no Es
tádio de S. Luís, o melhor desafio
futebolesco do ano. De um lado,
vestidos com a camisola das quinas
(sem as quinas), o intitulado Santo
António do Alto Futebol Clube ou,
mais propriamente, o Clube dós Se
nhores Doutores Professores do Li
ceu. Do outro lado, mais ou menos

brancamente fardados, .o Alameda = Acompanhado de sua mãe, esteue
.

Futebol Clube.denominação que re- alguns dias em Monte Gordo o sr.

fere os Professores da Escola In- eng. João Eusébio Damasceno Bote

dustrial e Comercial, agremiação quilha, nosso. assinante em Lisboa.
desportiva de imponentes tradições. = Deu-nos o praser da sua visita
Devidamente destreinados e de- àI nossa redacção o sr. Eduardo Viei

sorientados, os . atletas em-campo ra, nosso assinante em Algés.
iniciaram uma série de demO'nstra:'

'

= Acompanhado de sua esposa, se
ções e esquemas técnícos e tácticos guiu para Lisboa o nosso assinante
que, imedia!amente, resultaram sr. Alexandre Fernandes Borges.

.

.

num burburinho. por e�tre as mas-
= Com pou,ca demora, estiveram em

", sas compactas de .as!Hstentes,. en- Vila Real de Santo António, comtl"_etendO'-se na elevação. e sublI.ma- suas esposas, os srs. juie-oonselhei
çao de algum ?U outro Idolo, al re- ro qr. João Bernardino de Sousavelado e. logo IdO'latrado.. . Carvalho e dr, José Isidro Farrajo-E, es.ses Senhores- DO'utO're.s (trei- ta" Rocheta, nossos assinantes em

,
.

nadíssimos noutras' espécies de Lisboa
fintas 'e dribles, .rasteiras, penalties

.

'e pontapés-de-canto), e que agora
= Tivemos o 'prazer de abraçar na

apenas mudaram. ,de adversários nossa redacção o nosso amigo sr.
degladiando-se entre si, consegui- Amaral Leitão, director da Casa

ram; coin à-vontade extraordinário, Lorilieux, de Lisboa.
dar e dar bem a melhor lição de = Foi a Lisboa o sr, António' Fer
futebol destes últimos tempos: uma nandes Vargas, nosso assinante em.

lição do futebol que nós queríamos, Vila Real de Santo António.
-nôs os visionários, utópicos, etece- = Esteve em, Vila Real de Santo
tera e tal, nós que somos dos que António, com sua esposa, o sr. Teà
ainda -pensam que, no Desporto, filo Néné, nosso assinante em Lisboa.
deveria' sobressair ,o seu espírito, = Com pouca demora, esteue em Lis
alma .ou .sumo se quiserem, mas boa, onde foi acompanhar seu sogroaquilo que no Desporto é essência

sr. dr. Zacarias Guerreiro, que se ene' hão existência, àquela chama que contra doente, o sr. Sebastião Vasquesno
.

desporto tem
_
calor suficiente Rodrigues, 1losso assinante em Faro.

para, unir dois 'corpos próximos,
definir posições estranhas, compro-

"= Tivemos o praser de cumprimen
var a íntima simplicidade dos tar na nossa redacção o sr. dr. Ar

gestos. mando Celorico Drago, nosso assi-

Ver, apreciar, rir perante três, de- nante em Lisboa.
ienas d·e. Set).hores Doutores, res- == Esteve durante uns dias na sua

peitáveis
.

e
I conscientes correndo propriedade.de Castro Marim, o sr.

, a"trás de uma. hola, mas vê�lo como Hugo Celorico Drago,· nosso assi
o acto e�Jge,: cQmpreend'ê�lo' como nante ein Lisboa.
ele 'é e nO'quê e�e significll, é um = Com sua esposa, esteve também
prazei: dos deuses, um. desses pra- im Castro Marim o sr. dr. Joaquim
zeres que se afastam mais' e mais Vas Palma, nosso assinante em

·d'o nos:so inferno quotidJánó." Monchique.
Viva 3. simpliCidade! Viva a eva- =' Com curta. demora, estiveram 'em

são construtiva 'e- desinteresSada Vila Real de Santo António os nos
àos preconceitos canastrões que sos assinantes' srs. António da En
nos regem e escravizam! E, com carnação Mourinho, de Estômbar e
toda a 'força espiritual que é 'possí- António San'ana, de Portimão.
vel transmitir pelos de.dos às teclas

= Vimos . em' Vila, Real de Santo
negras de um¡l' máquina que só

António o sr. Jorge Manuel Freirepreten<,le ide�as pranca¡;, e¥ grita�
rei, 'assim, sem _ escalas musicais Celorico Medeiros, nosso assinante

em Lisboa. '
,

nem" pensamento!; agachadinhos·:
BEM HAJAM ,SENHORES DOU- = Também vimos ún Vila Real de

TPRES! ... 'BEM HAJAM!... Santo António o sr. Gervásio San-
tos, nosso a§sinante em Faro.

• • • • ó •• ',,'
'

•.•••• � • • • • • • � •• = Esteve em Vila Real de Santo
.

- r' António, acompanhado de sua espà-
A,tum. "'0 A:'lga,rve sa,' o sr. Francisco dos Reis Bom,

nosso assiñante na Fuseta.
Cam a- devida vé:nia, tra-nscreve- = No paquete «Quanza», regressou

mos do Íl��,so preZado colega «Diá-, da In.dia o sr. major Manuel Emi
rio Ilustl"ádo» o interessante artigo liano Palma, esposo ,da sr.a D. Fer
intitulad�' «Atum 'no Algarve», da nanda Lecoq Abecasis Palma, nossq
autoria· do, nO'sso camarada de re- assinante em Vila Real de Santo

dacção José Manuel Pereira. António,

= Com sua esposa, encontra-se em

Lisboa em tratamento de um ligeiro
abalo de saúde o sr. José da Costa
Guerreiro, proprietário em Loulé.
= Esteve em Vila Real de Santo An
tónio, com sua esposa, o sr. Germa
no José de Sales, nosso assinante
em Lisboa.

Doente

BARDAHL

«Re.,oques»
Tem passado, bastante incomo

dado de saúde, tendo seguido on

tem para Li$boa a fim de sujei
tar-se a uma intervenção cirúrgica,
o nosso assinante sr. Diaman#no
'Manuel Baltazar, comerciante' em
Vila Real de Santo António.

Para tractores" agricolas,
«jeeps» e

.

outros, constrói,
m.odifica ,e repara. Trata da

. obtenção dos. liv:retes. Ofi
cinas Alvo - Estrada de Al

�fr
- Portimão. A cessórJQs

Para a Indústria e Agri
cultura.
Valadas, Lda. - Largo do

Mercado, 29 - FARO.
Agradecimento
Luis Félix da Silva manifesta Ipor

este' meio a sua gratidão aos srs.
drs. Mitanda Rodrigues e Marques
de Almeida, e ao pessoal de enfer
magem 'do Hospital 4a Ordem Ter
ceira de S. Francisco, pela maneira
carinhosa como o trataram. Agra
dece também a todas as pessoas
amigas que o visitaram ou que por
quafquer forma se intetessaram· pelo
seu estado de saúde pOT ocasião do
acidente sofridp;

ARRENDA-SE
Armazém acabado de

construir, s i t o na Ru a

Barão do Rio Zêzere.
Informa-se nesta Re

dacção.
'

Produção conserveira Em 'Janeiro
a nossa prO'-

dução forneceu os seguintes núme

ros.: sardinha, 1. 960 toneladas, no

valor de 31.630 contos; anchovados
(filetes e rolos), 288 to'n., no mon

tante de 7.751 contos, o que repre
senta uma baixa de valor enorme
em relação ao ano passado em que
se fabricaram no mesmo mês 289
.ton. que valeram 9.223 contO's; não
anchovados, 197 ton., no valor de
2.545 contos; atum, 37 ton. e 916
contos; .outras espécies, 21 ton. e

292 contos; similares de sardinha
conservados pelo sal, 21 ton. e 87
contos; outras espécies conserva

das pelo sal, 40 ton. e 196 contos.

Na R.ua
VENDE-SE

Cândido dos Reis� 49.
COM CHAVE NA MÃO.

Trata E�ílip Costa, Vila Real de Santo António, com reserVa
de entrega caso as ofertas não interessem.

----------

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L. Televisores "Volksvision"
Rua de S. Bento, 178-1.° LISBOA A partir de hoje começamos a

inserir pul;>licidade dos televisores
«Volksvision», distribuídos em Por
tugal pela firma Costa, Pinto & San
tos, Lda., de que· é sócio-gerente o

nosso comprovinciano e amigo, sr.
Emídio Costa. Trata-se de um re

ceptor popular para recepção a

longa dist¡incia e que reune as ca

racterísticas técnicas mais perfeitas.

Motores marítimos: SKAND!A. KAMPER.. ATLAS IMPEIUAL
S I M R A D - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conserVas: S U D R V

A' S SO M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A SO SO E R

Máquinas para 'café-creme E U R E K A

Agentes ern todo o Algarve

ALGARVE

Vila Real d�' Santo António

dQ 1'> a Ill'dQ Male'

TRAINEIRAS:
Raulito ',
Agadão ...

Brisa.
Leste.
Tufão.
Infante.
Liberta
Refrega
Sul ..
Norte .

Flor do Guadiana. . :
Pérola do Guadiana.
Conceiçanita . . .

Flor do Sul ....
Sr.· da Encarnação.
Vulcão .

Farilhão ..
Triunfante .

Maria Rosa.
.Ianita .

Audaz .

Flora .

Tozé .

Mirita .

Cata Vento.
Clarinha ..
Noroeste. .

Restauraçã9
Novo S. José .

.
.

N.· Sr.· da Piedade.
Borges do Régo
Sr.· da Saúde.
T<'>lu!s ..... ,.
Anjo da Guarda
Sto. Inácio. .

Novo Machado.
Oeste ...
Costa ,Azul. .

Praia do Vau .

Praia Amélia ..

Salvadora . .

Luís Fernando.
Cine. .•.
Alvarito. .

Total

A

64.025$00
55.540$00
55.080$00
50.860$00
47.270$00
44.465$00
58.505$00
57.750$00
54.540$00
55.695$00
28.085$00
27.205$00
24.560$00
24.470$00
25.640$00
21.810$00
20.600$00
2O.125$()()
17.505$00
15.760$00
14·128$00
12.280$00
11.680$00
10.715$00
9.950$00
9.660$00
8.505$00
8.190$00
6.550$00
5.770$00
5.450$00
5.420$00
4.900$00
4.520$00
4.250$00
5.515$00
5.18�$00
2.790$00
2.555$00
2.110$00
1.845$00
1.485$00
1.550$00
560$00

\

822.968$00

dQ 14 a Il() d'Q M.lc

CAÇADEIRAS:
Albano Marques. .

Navegador ....
Senhora da Ourada.
Benvínda Maria . '.

Seis de Maio. . "

Petínga . . . • •

Georgina Maria . .

Dois Irmãos Unidos. . . .

Senhora do Carmo da Fuseta.
Santa Rita da Fuseta .

S. João da Fuseta . .

Novo Pardalinho. . .

Manuela da Conceição.
Maria Alice. . . . .

Lurreerm!nia ..
\

.

Duas Manás. .

Sulcador ...
Isabel Teresa .

Cabo da Roca .

Total .

p

Q I h A o

65.002$00

dQ 1'> a III dQ Male

TRAINEIRA:S :

Amazona ..
Farilhão. .

Novo S. José
Salvadera .

Alvarito. . . . .

Sr." da Encarnação .

Clarinha ...
Estrela do Sul. '. .

Borges do Rego . .

Refrega .....
Sr.a da Saúde. . .

Luis Fernando. ; .

-N," Sr," da Piedade.
T<'>lu!s

.

Mirita .

Liberta . . .

Novo Machado.
Restauração
Brisa ...
Flor do Sul.
Praia Amélia
Vulcão...
Leste. . ..

Cine ...
Cata Vento.
Infante . .

Praia do Vau
Oeste .•.
Flora....
Agadão •.
Norte ... '

Costa Azul ..

An/'o da Guarda
Tu ão .

Audaz .

Flor do Guadiana
Santo Inácio . . .

Pérola. do Guadiana:
Deus te guarde
Tozé ... '

Noroeste. .

Janita. . .

Triunfante .

Total

"

54.817$50

A

••••••••••••••••••••••••

52.248$60 ,

152.067$90

TELEVlSÃ,O
NO ALGARVE

AS exibições da televisão no Al-
garve têm agradado ao nume

roso público que, àvida e curiosà
mente, acO'rre aos locais onde elas
se realizam. Registando o facto,
.apraz-nos reconhecer .que a recep
ção das imagens e do som é nítida
e perfeita, o que constitui um su

cesso para os técnicos, que estão à
frente do posto da Fóia.
As transacções dos aparelhos es

tão atingindo 'na nossa Provincia
núIIieroS avultados e os represen
tantes dos receptores continuam a

desenvO'lver intensa actividade. Em
face' de tal sucesso, as firinas mais
importantes do País estão estab.e
lecendo filiais no Algarve e no

meando agentes 'nas localidades
mais 'populosas, e é com. prazer
que noticiamos hoje aos nossos lei
tor.es que a modelar organização
comer!!ial «FIAL», distribuidora na

nossa Província dos afamados fele
visores «Ponto Azul» (Blauponkt),
acaba de instalar em Faro, onde
tem a sua sede, um laboratório
equipa�o com os '!!lais modernos
aparelho,s de medida e afinação,
dirigido superiormente poi um téc
nico muito cOl;npetente, a fim de
servir convenientemente .. os seus

inúmerO's clientes.
.

Valor da pesca .n�ste periodo
Total . . • 155.751$00

I

ArrnaçAo .de Pera
�

Al.bufelra

..da 1'> a 21 dQ Male

dCl lli a �1 d .. ¡\l"I"

Valor da pesca' neste periodo
-

Total ....
-

....

_ •• ,_o

.

...

49.526$00
46.290$00
45.607$00
52.055'00
51.902$00
29.945$00
29.884$00
27.775$00
27.555$00
26.256'00
25.547$00
25.506$00
22.558$00
18.788$00

IUf¡rog,
10.566$00
9.150$00
6.462$00

489.895$00

O TELEVISOR

.; .

"

71.205$00
48.750$00
58.854$00
58.850$00
58.680$00
58.042$00
55.275$00
54.112$00
52.540$00
51.590$00
51.085$00
50.450$00
26.941$00
25.62()$00
25.800$00
20.500$00 ,

20.280$00
19.650$00
19.620$00
19.277$00
19.207$00
18.270$00
17.640$00
16.600$00
15:994$00
15.455$00
15.1'00$00
14.820$00

,

14.450$00
15.521$00
15.250$00
12.055$00
11.105$00
10.010$00
9.090$00
7.670$00
7.650$00
.7,550$00
5.450$00
5.050$00
4.685$00
·4.125$00
2.590$00

90�.9�6S00

ECONOMIA
.

A.S PR!GAS QUE ATACAM A AMENDOEIRA
I

O SERVIÇO Informatiuo da Junta Nacional das Frutas iniciou a

publicação de uttlisslmõs conselhos sobre a maneira de combater
as pragas e as doenças mais vulgares das nossas árvores de fruto.
Como entendemos que esses conselhos devem ter a maior divulgação,
permitimo-nos transcrever aqueles que se referem à amendoeira-
tronco, ramos e raízes. Ei-los: _

1. Cabeça de prego (Capnodis tenebrionis, L)- As larvas deste in
secto, de aspecto muito característico atacam o tronco, colo e raízes
da amendoeira onde abrem grandes galerias. As árvores adultas em
más condições 'de vegetação ou árvores de viveiro em tempo muito
seco estão mais sujeitas ao ataque. As árvores pujantes reagem com

exsudaçâo de goma à penetração' das larvas, determinando a sua
morte. Os adultos são insectos negros com o comprimento de 2 a 3
cm. que aparecem de Maio a Outubro.

.

Para combater este insecto aconselha-se além de manter a árvore
em bom estado santtqrto, a aplicação. no terreno em volta do tronco
das árvores de uma calda doseando 2 % de clordano comercial com
73 a 75 % de substância activa. Devem utiltear-se de 3 a 5 litros de
calda e fazer duas aplicações : uma no fim de Maio e outra em, Julho.

E' muito aconselhável-a enxertia em amendoeira amarga.
2. Escolitos (Scolytus Sp.p) - ,As condições para que se verifique o

ataque dos 'escolitos são na maioria dos casos muito semelhantes às
neoessârias para que seoerifiqueo ataque do «Cabeça de prego». Na
casca da árvore 'notam-se pequenos furos redondos ,geralmente em

grande número. .

_

O tratamento por melo de insecticidas é muito difícil pois tem de
se dirigir aos adultos antes destes abrirem as galerias na prlmaoera,

Há toda ál conveniência emmanter as árvores em bom estado geral.
Por meio da poda ou de arranque seguido de destruição pelo fogo,

eltminar-se-ão os ramos ou as âroores já atacados.
'

3. Cancro (Baeteriurn Tumefaciens Smith et Town) - Este canoro
aparece sob a forma de excrescências de tamanho variável no colo e
raízes da amendoeira e de outras espécies. .

A infecção transmite-se pelo solo, entrando na planta por qual
quer ferida, mesmo muito pequená .. !'1 formação do cancro é muito
preiudtoial e. mesmo fatal para as ároores adultas ou de oioelros,

Devem evitar-se as feridas em plantas de viveiro e todas elas de
vem ser desinfectadas mergulhando-se numa papa de água e barro a

que se janta 1 % de um desinfectante mercurial, Atum da losta do Algarve.

Para o mesmo efeito de evitar a propagação da doença é muito
útil desinfectar todos os instrumentos asados no viveiro com forma- , �Q 12 a Il() dei Maio

lina a 2 % por cada vez que sejam usados. ' õâeâáâas Cascas
O aumento. da acidez do tel reno por meio de incorporação de en-

49 atuns . . " . . . .

7 k lJ' t d b I 'lã' b Cabo de Santa Mafiaxofre ( 00 s-t lia) podera ser experimen a o so a o gl neta e o ser- 56 atuns, 12 atuarros e I· al.
oaçâo de um agrónomo. ": bacora . . . '.' •. ' .

. ii., .

'Abóbora

Na U'lti·m.a .campa,nha .�ô¡'tic.ei�a Diversas o montante deletras pro-
.

21 atuns, 16 albacoras e 7 ca-

____ testadas nos últimos cinco
chorretas.......

'lh d dos. f . Total . . . . . .

reaistou-s� descida de 'preço da anos, em mr ares e escu os, 01
6" o seguinte: 1953 - 238.361; 1954-

250.139; 1955 - 196.419; 1956-
: cortiça de pior qua/idadt 290.777 e 1957 - 318.572 contos.

. '.

- No primeiro trimestre deste
Lá para Julho recomeçarão as ano importámos 20.180 toneladas

compras de cortiça. Na última cam- de adubos pelas quais pagámo's
panha os preços regularam entre '26.566 contos; 3.232 máquinas de
50$00 e 80$00, a arroba, o que se ·costura para uso domésticO', nO.va
considera ainda caro, atendendo à lor de 7.561 contO'se2.923 automó
concorrênci�' que nos estãQ a ·fa.zer veis (não contando, as camionetas)
os produtos plãsticos. Verificou-se pélos q�ais desembolsámos 88.653
acentuada descida nos preços das conto�.E dinheiro, não haja dúvida!
cortiças fracas e boa cotação p�ra - NO's dois primeiros meses des
as melhores qualidades, algumas te ano importámos 1.249 toneladas
das quais ,registaram até aumento -de f�lha de £landres, no valor de
de preço:E possível que na' próxi- 8.273 contos. O principal fornece
ma campánha as cortiças de boa .. ,dor) foi. a França, que nos vendeu

qualidade não sofram qualquer re- 533 toneladas, no montante de 4.016
dução ·de p,eço, mas não há dúvida. contos. Da Alemanha, nesse espayo
qué as· inferiores baixarão. O nosso' de tempo, recetlemos automóveIS,
mais exigente comprador é a Rús- no valor de 28.282 contos"não cQn-

. sia, cobrindo as suas exigências tando as camionetás ·pelas' 'quáis
com preços qUe não se obtêm nou- pagám�s 8.959 con.to�. Em; com

tros mercados. Presentemente ex- pensaçao os germantcas só· nos

portam para 'esse país e seus saté- compraram ¥7.345 .contos; de con·

Lites as firmas Barreira & c.a (Ir- servas de peI;x:e. Vamos andar a pé
mãos), E. S. Brito & Irmão, Ino- ou de burro, IstO ê autotransporta
cêncio Granadeiro e E. Torres Pin- dos, com o estimulo de !lm 'bom
to da Sliva. chicote, isto porque nos mesmos

,

Segundo julgamos saber, estã,? a dois m�ses ainda �esembolsámos
decorrer negociações entre a Rús- para o dI.tO país maIS 36.498 contos
sia e oS nossos organismos econó- de mãqumas, fora o resto!
micos para a troca de petróleo em

- Dos 4.024 chapéus saídos em

rama por tecidos e vinhos. Parece- Jane�ro e Fevereiro de �ortugal a

-nos que não seria inoportuno pen- SUéCI� comprou 2.020, numero es

sar incluir nessas negociações as casso para as chapeladas às belda
nossas. conservas de peixe, em' des de 'Estoc?l�o. A não ser que a

partIcular as anchovas. O mercado ,lepra �os pIPIS também os tenha
russo oferece hoje um grande po.:,. contagiado I

.

der de absorção e se nos mercados - Cabo Verde e;x:portou o ano

tradicionais no:; levantam embara- passado 488 toneladas de conservas

ços temos que recorrer a ,novos' de peixe, no montante de 5.354
mercados. ,contos.
Não abrimos precedentes; apenas -.Segundo dados definitiyos. do

seguimos o exemplo de outros paí- InstItuto Central de .Estatístlca )ta
ses embora com atraso. liano, o total da produção de trigo
Os exportadores de cortiça la- na Itália durante � ano de 1957· foi

mentam que ainda se mantenham de 84.487.000 q1_untais, 'dõs quais
os 10 % de imposto sobre o valor 17.826.000 de �ngo. -duro», cont�a
Fobparaaprancha,oquetornadi- 86,.813.000 qUI_ntals, dos, quaIS

. fícil concorrer nos mercados es- 14.343.000 de trIgo «duro» em 1956.
trangeiros com outros exportado- A ,área semeáda foi de 4.910.000
res e com as matérias plásticas. hectares contra 4:..883.229.
Em resumo: o preço da cortiça r----------------------------------------------,

no mato .tem que descer para que
este produto recupere' a situação
de privilégio ·quejã teve nos mer

cados mundiais. E preferivel isso a

terem que se'derrubar os sobreiros.

.
.

..,_-�,

51.955$00

I MOVIM�NTO
PO,RTUARIQ

,
,

de 15 a 21 de Maio

ENTRADOS: Português '«Maria
,

Christina»� de 549 ton., de Lisboa,
vazio; Português .Madeirense», de
'497 ton.,'de Lisboa, com carga em

trâns�to;'Português .Maria Christi

na», de. 54� ton., de Lisboa, vazio. ,

-

SAÍDOS: .Mira Terra» e «Maria
Christjna,.-, com minério, para ,Lis
boa; difadeirense»; com sal, para o

Funchal. '::'
'

.

ESPERADOS: AiellIães «Schwa
neck» c·.«Fi,.,una»; Marroquino «Sa
fi» e Itaüano «Framar>.

,
.

S A L·'

do Monte Francisco

Previ�em-se todos os inte

ressados na compra desta
propriedade, que a mesma

se encontra por demarcar.

Vende-se, na rua Jacinto Jo
.sé de Andrade, 64, em Vila Real
de Santo António, com grande
quintal para a rua dr. António
'Passos. Quem pretender diri
ja-se a António Martins Ambró
sio, Casal Sto. António - Bum
João-FARO.

DO P.OVO

O

DA

EXPOENTE

TÉCNICA

MÁXIM.O

ALEMÃ

RAD
RUA DE S. NICOLAU, 56

desde 5.945$00
ou

272$50 por'mês
com a garantia da Rádio

Televisão Portuguesa

Ecran de 45 cms.. . . . . . . .

Ecran de 55 cms., com telecomando triplo

DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS:

. 15.945$00. 7.950$00

O
L.ISaOA TELEFONE 29657
STAR

ACEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADEs DO ALGAR.VE

Em 24 presta
fÕ.' mens. Is

desde

272$50
564$40
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D'IZEM AS TESTEMUNHAS ...

s. E�, o vigá�io aDostólico, de Fert Rousset relata a pa'ssagem de' uma astronav:e,
,

•

r � �
• , '.

.
•

-
•

O'SEMANÃRI0 «La Press��Ma-, ',� ..... ,
.....

, ....."...,;, ..... _ .....

'

¡ ,

............... _:. ........................ , ..... _ O'V N I '(ObJ' t d -

, •

� _.._.... ___.._.._.._.._.._..-..--- . . .. ec os voa ores nao

,
gazine» de 21-9-954, publicou'

'

,

,

" ,

� ídentificades). Se é assim, pergun-
'

um artigo 'interessante sobre os 'Ad' t d L' 'N" (
-'

'd "UI k t "I' tamos pelo resultado dessas inves-

'Discos'Voadores,doqualextràfmos:
'

'

ap a o ,por • avarro rUI e ac ou sur es ti
-

á
'

li
A C·"

"- , ,

' ,

, 19açoes e em caso contr flO, so 1-

, « - íência exprimiu-se esta 'Se-
,

C '
, V If" - d J" G . citamos a constituição de uma co-

,manª pela boca do professor Haf- ,JOU,COUpes O an es" e Immy ureu

'j
missão em que estejam representa-

fner que se nos apresenta como ur:p. :
" "<, "

• ,-; ." A.
'

'

••
dos todos, os ramos científicos ínte-

«eminente» astrónomo. Este sabio, Dlfert,os reserrHldo,s, da,' Agencia, SELlT -" ,DI,reitos "r,es,sados,
a fim, d,e_ estudar, objecti-escreve: �acabe-se com a psicose ,

� f
'

dos Discos Voadores. Trata-se real-
I

, PoTlu,g¡W do JORNAL DO ALGARVE", ,,:, :��:n!e :::�ad��o:,::o�r���a���
mente de um fen�meno"p.a,tq!"a;l' que:

'

,

'

-

- ,\' místíñcações possíveis».
'

j_ "�� produz nas camadas "de, ar que ',: '

"'
,,�, '.

,

:, envolvem a Terra». E acrescenta.' , ,

-

, , " ,,:; ¡ ,';r.<, ,', ' , ,

'trials "adiante: «Todos' estes feno- ,ass,im'mandou-se parar o grupo inadmissível suspeitar da honestí- 3 a _ M. René Dejea;". depu-

-menos podem ser explícãveij; se- gerador, Tudo estava caIm o e dade das palavras de'tão alto pre- ,tado. por Ariege._pergunta taDl-

'gundo se sabe, por bolas incandes- ,admitimos que' o ruido ouvido de lado e mais extraordinário ainda! LéDl ao Presidente do Conse-

centes produzidas pelo raio»> ,p,tiriCíp'io nada tinha que ver com admitír '

que a Santa Sé confie a ILo.« ;: •• se se criou ou não

.

'E "precisamente por essa altura «�quilo»: Podia ter vindo de um «débeis mentais'» o cuidado de Ie- UDl serviço encarregado de reu-

,reçebemos do Tchad um testemu- avi'ã6 'que 'não vimos.' Fui buscar var a J30a Nova a essas afastadas nir a documentação' aestes ca-
,'nho de cuja' auterítícídade espera- os meus binóculos e com eles pude terras. sos e de estudar a natureza.' e

jrros 'ninguém d11'ilide.:1't'ata�se de distinguir algo mais. Nãoera todo orig'eDl destes '«aparelbos».

monsenhor Verhille, vigário Jpos-' ele unia bola de fogo; no centro via- Comunica'dos de três dep_útados Que responda'se os eleDlentos'

'MUco de FortRousset, qtie nos diz: ��� uma massa sombria" dé onde actualmente recolLid�s e reu-

, ��Na'minha visita a Kello (região de pareciam sair, de-vez em quando; franceses ao ministro da Defesa nidos permhem 'exéluir aLc.o-

'Likouala-Mossaka) em 6 de Junho uns ,raios de desigual longitude. luta_ente a kipÓtese de'enge-

de 1954, os europeus contaram-me
Todos. pudemos o,ps�-rvar b feno- ' Em Setembro de 1954, a forrnidá- nLos pilotados e dirigidos p,or
,-

td' vel actividade dos Discos Voadores.
'

i d·
um caso estranho que -tinham pre- IIle)lo .a. nossa von a e, PC;llS a cena «seres v ventes 'e origeDl e, es-

'senciado de três pontos diferentes: ,<;lurou,m¡li!i 'de um quarto dehora, deu lugar a que' três deputados' pécie desconLecida» • .se o Go-

-Administração, S. M. O. L. �,Mis- Durante .,todo este tempo; 'qu:� rios franceses dirigissem cada um uma vemo tem pelo contrário. su-

são. Dias antes tinham visto ',uma pareceu interminável, o «globo de comunicação escrita às autoridades
'

fidente i'n£orDlação para,atri-

'Æ<côisa» estranha, luminosa e móvel fogo» não deixou de se mover, su- militares. ¡ ,Luir a produção destes enge-

'�<iue',)lão era um astro nem um me- bindo e baixando, parando por al- 1.a _ O' sr., �e.;¡,:;�óiatdt deputado nLos à indústria d� UDl pais

teoro. Não posso descrevê-Ía em guns segundos, ma-s ,sem sf:,afas.,tar pelo Sena, ch�m:anao'á -atenção pa- eS1:rangeiro ou se. neste ÚltiDlO

vez deles ,porque não estava- pre-
do ponto onde se encontrava; o ho- ra o estado <;l.e,.inquietação em que caso. os acordos internacionais

sente, mas posso dizer o que vi em
rizonte é muito limitado e não se encontra a 'opinião pública, em assinados pela: França previ-

Lekety (região de Likouala"Mos- obstante não tivemos neces!¡idade face de ter re,crudescido a.aparição ram já consultas relativas à

saka).' Na se:8:ta-feira, 1$: de Junho
de nos deslocarmos,para conHnuar de Discos Voadores, pergunta ao utilizaç�o de tais «apareILos»

desse ano,às 7,35 da tar:de, estáva- a observação. ',,,Secretariado' do Ar do Ministéri'O ,nu,m eventual conflito».

�bs sentados à mesa G' pad're 'ce- «:Por fim, afastou-se em sentido' de Defés'a Nacional: « ... se foram ------=

Jeune e eu quando entrou Serafim, horizontal, muito ràpidafuénte em da:d�ri'nstruçÕes para que estes fe�

o çozinheiro, dizendo que se ouvia qirecção do Norfe. Espectáculo es- �ów�;nos' sejam sistemática e cien-

o ruído c;le um avião. Embo,ra seja tr�nho e nunca, visto;'pôis não era ,fi.fica:mente observados; se' estes

espectáculo vulgar, não obstante o êomportam�nto' de,um avião Il¡e� "aistas,» ,o,u ,«,charutos» não podem
saímos para presenciá-lo. de Um ástro»., capturar-se para melhor serem

«EsperaIllos _ conclui «La Pres- observados, a fim de o público sa

se-Magazine» _ que o �enilriente» ber exactamente se se trata de úma
astrónomo Hans Haffner encontre, sugestão colectiva que tem,que ser

para Iiefutar o _testemunho de Sua posta de: pàrte, ou se hão de ter

Eininência Mons. VerhiJle, argu� que ser tomados' em consideração
mentos mais ... científicos que a !Job o ponto de vista da defesa ,e,

psicose colectiva».
-

segurança nacionais».

QutrQ, 'sábio, o professor Heuyer, 2.a _ M. Jean Nocher, deputado
encontrou uma nova teoria: a debi- pelo, Loire pergunta po¡' sua vez:

lid�de me!l'tal!" ",'
,

"

": .. s.e os seus aIitec¢ssores :ño ��_.
Nalguns' casos" niuito raros, lal- nlstêrlO se ocuparam, �omÇl :n:o.s

ve'z pos�a ser certo, mas du,vída- Estados Unidos e Rússia, desde' há
mos, multo que possa apliçar-se anos, de iI;liciar investigàções sobr�
esta teoria a Morill. Verhille. Seria apresença na -nossa atmosfera ,d�

Alguns diàs depois Mendés
-France reuniu-se com o ministre
da Defesa Nacional e Os seus três

secretários, da Guerra, Marinha e

Ar, para estudar o «problema dos
Discos». "

Em Il)eados de,' Outubro toma
ram-se em considÚação aquelas
interpelações e foi criada' secreta
mente _ dando-se-Ihe mais tarde
publicidade _ uma .Comissão Dis
cós», no âmbito do Estado Maior
do Exército do Ar. Sabedores
disso no nosso centro de investiga
;çãQ¡' C. I. E. O., fui incumbido ,de
toIIi'àr contacto pessoal com as ,au
toridades militares competentes.,
No sábado, 23 de Outubro de 1954
às 9 e 30, fui a Versalhes às repar�
lições da D. A. T. (Defesa Aérea
do Território) para me avistar com
o chefe superior, general Leonel
M. Chassin. '

'

,
A nossa entrevista foi das mais

cordeais; o general Chassin é um

pomem franco, simples, muito sim
pático, de uma grande cultura, au
tor de numerosas obras especial
Il)ente sobre história militar. Con
firmou-me a notícia da' criação no

seio do Estado Maior do Exército
do Ar de uma «Secção de Estudos
dos M. O. C.» (Misteriosos Objectos
Celestes)� '.
Durante' ulDa hora falámo� dos

problemas dos Discos e tive a' sa
tisfação d� verificar que o general
.Chassin, longe de imirar certos .sá
bios», não nega, pelo menos, a,exis
tência dos M. O ..C. Espfrito aberto,
sem o egocentflsmo de «alguns»
nãe desdenha a hipótese segund¿
a quarestes engenhos podem pro"
vir de outro planeta. Conserva no

entanto, dúvidas quanto a esta e�en
tualidade, mas reconhece honesta-
'mente que não pode ser posta de
pa#te. _

«ViDlos UDl Lalão luminoao
que 'procedia do Norte e se di-'
risi.. par� a Missão. :Esperáva
-DlOS que passasse por ciDlà de:
'neSs Dlas de repente p�ro�. as-

,
endendo ,verti�aiDlente. deu a

", 'Volta, e p�receu tremer. �omo
'trepi.dan4o• ,

,.

,

«O' ruído tinha desailarecido ,e
, para ,nos assegur�rmos ,de que era:

I • ,

MU
JÁ INSTALADOS COMO MOTORES DE PROPULSÃO

E EM, GRUPOS AUXILIARES EM

"�I
8ACAlHOElROS

t,.t

CARBUElROS ARRlSTOn
:¡ .�,'

................J......J".'!'....."..��-..

"

Manuel da Silva Domingues
Agente das Tinta$

« EXCELSIOR»

y I LA R EA L D{ SA DT'O AnTÓniO

REBOCADORES E BARCOS

Of PilOTOS

'�

,'cientes. Calcula-se que 38% dos
fenómenos observados podem ser

atríbuídos aos' meteoros, 13-% aos

balões-sonda, ,22% aOS aviões, 2% às

mistificações _ que, cada vez são
mais 'numerosas!-- e �O,% são de
masiado imprecisos para que pos
sam ser tomados, em eonsideração,:
Resta, pois, 150/0 de testemunhos sé.
rios ,que 'prooeem de pessoas cultas e

bem equitibradas e que são it)expli�
cáve'is.. Portanto os partídarlos dos
Discos triunfam e à medida que for
passando o tempo mais difícil será
negar, pura e'simplesmente e consi..

'

,

derar os Discos como uma simples ,

se'rpente do mam.

Ó general francês ,-thassin ·fez
uma descrição' dQS Distos -V:oa
dores, admitindo que eles'são
possIvelmente pilotados por
seres de estrutura sensIvel
mente humàna

«.os partidários dos D,iscos
divid'em�se: uns creeDl que os'

Dis'cos são de origeDl terrestre
e os outroliJ. cada vez ,Dlai.s,�a,';;,
Dlerosos. são ,partidário. da'
origeDl elCOtrat,errestre. 'No ,é.,�

tado actu,,!-l da .no••a ciê.n,cifA
lauina.na. é _uito ,porico pro�

",."el que u- pai. te.nlaa �.n- '.
co.ntrado .â"ita_e.nte o .e

a'redo de �_a ¡o.nte de, e.n�
aia capaz de" per_itiz: ao."

'J?i.co. r"alizare_ a••ua. :e;¡r.. ,

:,

,trao,_.di.n,.ria.¡a"anlaa •• �
própria propulsão atóDliea es-

-tá ainda na sua i�fânda». �

O general Chassin, cujo posto. de
chefe da, Defesa, Aérea é garantía
de honestidade, fquilíbrio e, bom

senso, autorizou-me a reproduzir
um artigo que publicou em Outu
bro de 1954 num jornal do Oestee
doqual vamos extrair' os parágra
fos mais ínteressantes, Neste. arti
go faz a hist6tia do estado da ques
�ão «Discos"- de maneira objectiva�
«Os, Discos Voadores 'podem di

vidir-se à�é o, presente momento,
em três, grandes categpdas: as es

'feras,' ,os' discos e ós, �charutos».
As s1,las características principais
são, as seguintes: dimensões extre
mamente variadas; podem passar
da velocidade. zero para velocida,
des supersónicas quase instantâ- ,

neamente; voar a altitudes muito
elevadas; ¡;n a nob nt r Jnte,ligente
merite em todos os sentído�, aterrar
e deslo,car' verticalmente, a� modo
silenc.ioso, s�m ruído característico,
nem 'assoblO de reactores, nem

zUIllbido de m,otores clássicos. Pie
, lotqdos pcit' seres de estruturç' sefzsi'�
'velmente humana, parecem, até éste
momento, nao ter manifestàdo in"
tenç,ões hos/is».

'

,
.

'

Às õbjecçõe� dos adversãrios dos
Disco�, diz o general Chassin: «No
entanto, os elementos sã!?; insufi-

«Temos que admitir,' pórtànto, à
origem extraterrestre. dess.as la�o�
sas E: S. M, A., (esquadrilh:a� dl! vi;;
,gilância de' mundos ignotos)" que
multiplicam as seus vôos de observa.:

_

Continua na 4.8 p,6gino,
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Pensão Residénci,�r, dó. ':',cSu�í� :,

lembra os seus bons q1;lartós ÇÓ:Ql;', águas c��r'eni�s'
quentes· e trias í e camás, com�o 'as' dos bons"Ho�éi�
Rnssio, 59-2.0 elo Esq,o-
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NECROLOGIA
Manuel Pere. Cumbrera

Na terça-feira, faleceu, repentina
mente, o sr. Manuel Peres Cumbre
ra, viúvo, de 78 anos, comerciante
e industrial em Vila Real de Santo'
António, donde era natural, Abas
tado proprietãrio e capitalísta,' .de
dícou-se, desde novo, ao comércio
de mercearias e fazendas e mais
tarde � indústria de conservas de
peixe, em cujos ramos foi, com seu

falecido irmão José Peres Cumbre
ra, um diligente colaborador e con-

tínuador .das aetívidades deseu pai, Continuação-da' 3," pógina
Juan Maestre' Cumbrera, que foi, ção desde que os «hómens da Terra»
nos seus tempos, um dos mais con-

cef t u a d o s comerciantes da Vila começaram-a descobrir o segredo do

Pombalina. Com seu filho, era,
átomo que parece poderá chegar a

áctualmente, o único proprietãrio da constituir um perigo para 0$ outros

firma Juan M. Cumbrera & Filhos
Mundos. Hipótese de extraordinã

e o maior sócio da firma Centeno,
ria fantasia l, dizem os adversârios

Cumbrera, & Rodriguez, ..para as
.dos Discos.

-:
.

quais alcançou posição de grande
.

«No. entanto, por fantástica (¡'Ite
relevo, dadas as proporções a que seja a ",pOtese, Ie'mos nós o direito
as conseguiu elevar e o prestígio

de repudiá-la absolutamente, segu.n
de que elas gozam no Pais e no es-

.

do il ponte de vista da estrita cons

trangeiro. Democrata convicto, em
ciência cientifica ?»

matériapolítica, nunca tergiversou, Depois de fornecer elementos in

conservando-se s e ro p r e
. fiel 'à s t,eressantissimos, acrescenta o .ge

ideias republíçanas. Profundamen- .neral Chassin no seu artigo: «A

te afecto aos Interesses da sua ter- .
que conclusão podemos chegar de

ra natal, por cujoprogresso ansiava, pois desta argumentação astrone

e dotado de extraordínãrías quali- mica? A que -a origem extraterres
dades de trabalho, o finado exerceu,

tre dos Discos, embora improvável, é

por diversas vezes, o lugar de pre- aientifioamente po�s¡vel».
sidente da Câmara-Municipal, de- I

vendo-se à. sua acção algumas Dois Discos revelados na
o bras de importância realizadas proiecção de um. filmeem Vila Real de Santo António. "

'Com o saudoso dr, Manuel de Sou- Em 7 deJulho de 1954 um comu-
sa Coutinho ímpulsíonou a criação nicado lacónico, declara que em 30
da extinta Junt�A.utónoma do For- de Junho, foram filmados uns Dis
to, na qnâl desempenhou cargos dio; 'cos Voadores por' um norueguês,
rectivos de responsabilidade, e es- no dia do eclipse total' do :sol, a
timulou o projecto para ia Escola 4.500 metros de altura" quandode Artes e Oficios, que nunca-che- aquelevoava num avião a ,150 qui
gou a funcionar. Alheio a ostenta- lómetros a Oeste de Oslo. Esta pe
ções, era muiiô conceituado e go- Iículá - a primeira obtida .em cores
zava de inúmeras amizades em to- dos Discos - foi revelada em Lon
do o Pais, sobretudo na nossa Pro- dres e examinada por perítos civis
vincia, ei na Andaluzia, onde era e militares. Nada se disse sobre a
bastante conhecido. O seu funeral natureza do fenómeno fotografado.
constituiu uma profunda manifes- Aquele comunicado era datado de,
tação de pesar, nele se incorpo- 7 de J¡lIho de 1954 e' até 2� de De
rando centenas de pessoas de todas zembro de 1955 - dezoito meses
'as categorias sociais. . mais tarde!- a A. F. P. não tinha

O sr. Manuel Peres Cumbrera dito nada. Foi então que apareceu
era pai do sr. JOSé Gomes Cum- uma nota que dizia: «Depoi,s da
brera; sogro da sr.a D. Maria, Her- projecção de um filme a cores, to
menegilda Evangelista Cudibrera; mado a mais de 5.000 metros ,de
avô da menina Maria Bela Evang�- altura, por ocasião do eclipse total

, lista Cumbrera; irmão das sr.as D. que se verificou há dezoito meses
Cristina- Cumbrera Ramirez e D. na Noruega, pôs-se em dúvida se
Luzia Peres Cumbrera <ie Sousa, teriam sido filmados ao mesmo
casada com o sr. major João'Cen- tempo do fenómeno alguns Viscos
teno de Sous'a; cunhado'da sr.a D� Voadores. Esta pelicula que devia
Ana da Cruz Navarro Cumbrera e d"'d' d r
dós s,rs. dr. 'João Ribeiro,Gomes e

repro UZlt as lUCI ênclas o ec lpse
não parecia oferecer .nada de ex-

JOSé Ribeiro Gomes; e tiO das sr.as traordinário quando, no finar da
D. IMaria Ramirez Cumbrera San- projecção, um dos espectadoreS,
ches, ,casada com o sr. dr. JOSé 01'- um sábio norueguês, oQservou que
tigão Gomes Sanches; D. Isabel dois traços luminosos estraqhos ao
Ramirez Cumbrera' Carmo, casada 'fenómeno em questão, eram visi
com o sr. JOSé Graciliano Vieira veis durante uma dúzia de segun
Carmo; D. Maria das Dores Cum- dós. Fez-se uma nova passagem do
breril Tc:mório; D. Isabel Cumbrera filme em Londres, na presença de
Tehório Diogo, casada com o sr. d,r. peritos encarregados de determinar
losé Diogo; D. Joana Cumbrera a natureza desses traços lumino
Tenório Lope2;, casada com o sr. sos».
dr., Rafael· Lopez Terruella San- 'Interrogado o sr. Ernest,Grahan,
tonja; D. Rita Cumbrera Centeno membro da agência sueca de via
de Sousa; D. Isabel Cumbrera Cor- gens em Londres; disse que se en
rea Ribeiro, casada com o sr. Fran- contrava no avião no momento de
cisco Maria Araújo Ribeiro; D. Ma-, ser feito o filme e que vira distin
ria Bela Gomes Pereira Fagulha, tamente durante 30 segundos, tal
£asada com o sr. dt. JOSé' Gonçalves, como as outras cinqlienta pessoas
'F,ag,ulha, presidente da Junta de que viajavam com ele, dois objecPrevincia do Baixo Al�ntejo e dos tos brilhantes com aspecto de Dis
¡srs. Manllel Cumbrera Correa, ca- cos ·que voavam a uns 20 ou 30 quisado com a sr.a D. Maria de Carmo lómetr.os'do avião».
Lecoq Abecasis Correa; António Reparemos: em 7 de Julho con
Ramirez Maestre, casado com a sr.a fessa-se que dois Discos Voadores
D. Amparo Garcia Corona Rami- tinham sido filmados a cores ..•

rez, João Cumbrera Ramirez, casa- depois, um comprido silênêio de 18
do com a sr.a D. Isabel Dom�nguez meses tenta fazer ésquecer esta
Rall,l-irez, e João Cumbrera Centeno �hlimilhante confissão». '

de ,Sousa.
,

, Em 22 de Dezembro do' ano se-

À'S, famili!l� enlutad�.s apresenta guinte, 1955, tudo está' esquecido,
Jornal do Algaroe sentidos pêsames. enterrado, a tal ponto que tenta fa-

A tri'palação' de um' avião' de
carreira pode admirar uma for
mação de discos que desapare
ceu, ao

<

aproximar�se um caça

,1\rrenda-se
-

'- - ".. '_ .. _r

U:ID LO:ID ar:IDazé:ID. pró
prio para d�pósito de folha
de fla ndres, caixas de conser
vas, azeite, ferro, etc. Para
outro' fim ,não se aluga.
Muito bem localizado. Diri-
'gir ,a José Vicente Joaquim
Júnior - Portimão.

.-'
.

EM MÉRTOLA
já -te vê a teleyisão

MÉRTOLk--Após várias tenta
tivas levadàs. a cabo pelo _ agente
«Philips» nesta localidade, sr. Antó
nio Romba, já se conseguiu captar
aqui o sinal da televisão, o que só
foi possivel colocando uma potente
antena Iíuma das torres do castelo.
Estuda-se agora a possibilidade

de captação nas casas da vila, o

que não é fãcil por estas se situa
rem num plano muito baixo. - C.

\ '

descida para aterrar em Goose Bay.
Era uma e quarenta e cinco. No
momento de .tocar terra subia ou

tro caça pan substituir o primeiro,
Um oficial do Serviço de .Iníorma
ção da U. S. Air Force .estava .à
nossa espera e recolheu as minhas
primeiras declarações. Todas as

pessoas que estavam a bordo 'e que
viram também o fenómeno estão
igualmente convencidas. de' que o

grande cobjecto& central, não era,
e� caso nenhum, um avião vulgar.
Ospequenos não passavam de pon
tos e nenhum deles deixava rasto
de Jumo, nem vimos sequer luzes»,
Esta é a assombrosa história 'do

piloto James Howard, confirmada
ponto por ponto pelos dez mem
bros da sua tripulação e pelos 51
passageiros do aparelho.

'

As manobras dos desconhecidos
aparelhos denotam que '�ma, inte
ligência preside a elas. Não se afas
taram, para desaparecer definitiva
mente" antes da chegada do caça a

reacçãe avisado pela rádio? Quase
podia áUrmar-se que os tripulantes
desses engenhos .conhecem o inglês,
alguns deles, 'pelo menos! Com
efeito procederam como se tiuessem
compreendido perfeitamente a, men ..

sagem radiada pelo Sabre T. 86
avisando da suá aproximação.
Parecerá exagerado e fantástico,

mas já o demonstrei num trabalho
anterior, que muitas das evoluções
dos Discos não podiam ser expli
cadas de outra maneira; tem que
se admitir que alguns dos seus tri
pulantes conhecem as nossas lin
gua,§. Claro que também se pode
admitir, neste caso concreto, que
possuem aparelhos de detecção ex

tremamente sensiveis que lhes per
mitem assinalar a chegada de um

caça muito antes da sua aparição.
O que James Howard classifica,

,de grànde cobjecto central. parece
ser um Disco Voador-mãe, segun
do sugeriu Leonard G. Cramp em Além do sr. dr.' Sezinando de
«FlyngSaucer Reyiew», número da. ,qliveira Rosa, foram também no

Primavera de'1955. Esta hipótese meados cónegos da Sé de Faro, os
de u!lla grande astronave transpor- revs. Manuel Francisco Pardal, na
tar outras mais pequenas para lan- tural de Aljezur" que exercerá o

çá-Ias ou recolhê-las à sua vpntade. cargo de. vigário g,:ral da d_iocesS e

não tem nada de extraordinário, dr. 'Hennque Ferrelra da SlIva, na
pois já está em projecto entre nós ts�ral. �ãe: Fedrragudo, vice-,r�iJ£!" c!�
um grande avião, verdadêiro porta-' emm no e Faro.
-aviões voador, que podl;'!rã trans- Foram também nomfados bene
portar abordo uma esquadrilha de ficiados os revs. Joaquim Jorge de
caças de reacção que descolariam Sousa, José António Duarte e Ma�'
ou aterrariam no avião�mãe. nuel J\ntónio Garrão. •

zer-se crer que o fíhne «não pare- do comandante do avião da B. O. A.
cia' oferecer nenhuma novidade», "(capitão James Howard, ex-piloto
quando havia 18 meses se "sabía e de bombardeio da R. A. F. e vete-

,

se tinha reconhecido públicamente rano- da travessia do Atlântico), que
que'a particularídadé do filme, a 'viu na quarta-feira, ao largo do,
novidade, consistia precisamente Labrador, um grande Disco Voador
em-mostrar-nos dois Discos Voa- acompanhado de seis pequenos
dores. Explicou-se que foi por mero objectos». Um informador esclare
acaso que um espectador durante a ceu que a informação dada pelo ,

projecção ,«'rep'arou» nos dois traços: piloto, seria cuidadosamente estu

luminosos, E' para concluir, acontê- : dada' pelos serviços técnicos do Mi-
ce que uma das, testemuhas declara . nistério.' '

que ele e os outros cinquenta, pas- 'p"_'_. _

sageiros viram perfeitamente, no¡' ,Rr,

momento de se impressionar o fil-, ,,: A info�âfio elo piloto J.

me, os dois Discos Voadorés'! j,� ""Hó\Va�d elizla.'«À uma e cinco

Quantas simulações ridiculas pa-
�, ele L.oj�. 30 ele JunLo ,ele 195'4.

ra esconder a verdade que o,s espí- a umas'1&0 milLas maritima.

ritos abertos, adivinharam há já a S. o. ele, Goo"e Bay. e a uma

tanto tempo]. Resultado: uma vez attituele ele 19.000 pé" (apro",
mafs as autoridades ficaram em ximaelament'e 6.000 metros)
xeque ao quererem. fazer marcha voànelo com uma atmosfera

atrás. E nos nove anos anteriores muito clara por
-

cima ele um

verífícaram-se idênticas dissimula- tecto ele nuvens em forma ele

ções, algumas das quais poremos a estratos. vi um certo número

claro neste estudo; díssímulações ele obiectolll escuros que voa-

que provam à socíedade que foram vam aproximaelamente à nóssa

as autoridades que sucumbiram à melllma altura. CLamei a aten-

«psicose colectiva» é não as cinfe- fio elo meu co;"piloto ma. �.te
Iízess testemunhas às quais troeis- acabava ele vê-los também.

tamente se classifica de alucinadas. Trofanelo elisse-ILe que pare
ciiam as explosões ela Q. C. A..

co�corelanelo o meu olicial. Es
tes obiectolll eleslocavam-se nu
ma eli·recfio quasé paralela à

que¡ levávamos e ·mantinLam.
portanto. uma. posifio con,,

ta,nte em relafio â nosllla .•

Eis. aqui outra prova dessa «dC1- /

bilidade mental» que ataca, segun-, O meu .co-piloto chamou a base,
do as autoridades, até os pilotos 'de Goose Bay e pergllI!.tou-lhe se

em pleno võo. No mesmo dia 30 de hayia aviões nas nossas imedia

Junho em que ·se impressionava ções. A base respone/eu negativa
esse filme dos Discos, outro piloto, mente. Duran�e este tempo a forma,
a SUll' tripulação e os 51 passagei� do grande «objecto. central tinha
ros do seu avião foram testemunhas -se modificado �parecia uma asa em

de um fenómeno surpreendente delta' com os lados ligeiramente
que motivou a publicação de outro curvos). A posição dos mais pe
comunicado oficial do Ministério do quenos tinha-se também alterado.
Ar britânico, q_ue dizia: cO Minis- Uns adiantaram-se ao cobjecto.
tério do Ar resolveu abrir um in- central, e outros, pelo contrãrio, co
quérito em fa,ce das informações.' locaram-se atrás dele. O meu oficial

\ ,

. descreveu então a, Go,?se Bayoque

. estávamos a observar e responde
. raÍn-Ihe que iam ordenar á saida
I de ,um' caça de reacção (um Sabre
E.:86) pa¡;a ve,,,ificar, o que s� es-.
tava a passar. Naquele momento
'os ,:cobjéctos. mudaram mais uma

vez de forma. A do grande .objec
to •.central modificava-se sem ces

sar (passando da forma delta Pllra
uma espécie de evoide estreito):
Mas a posiçí!-o em relação a nós,
não variava; continuavam a bom

bordo, a umas cinco milhas ou tal
vez um pouco inais. Toda a minha

tripulação, observava igualmente'
os copjectosJ> e todos,estávamos de
acordo 'quanto à sua forma.

.

O
«objecto,. central estava acompa
nhado de seis pequenos. Nunca ne

nhum de nós tinha visto espectá
culo semelhante. Por volta da uma

e vinte·.o caça de reacção enviou
-nos uma mensagem dizendo que
se aproximava da nossa posição.
Pouco, a pouco os «objectos» iam

desaparecendo. Ao cabo de uns se

gundos só um era visivel, o qual à
uma e vinte e três dimj.nuiu até de- ,

saparecer, sempre numa linha p'a
raleIa à' nossa».
«Indico por rádio a direcção. em

que desapareceram e COll!eço a

Há, efectivamente várias
If:coisas}) • • •

A.pesar da evidência dos factos,
as autoridades àmericanas conti
nuam enrolando tudo. No entanto,
Alfred C. Loedding, um dos chefes
civis da primeira comissão de in
formação da U. S. Air Force, de
clara: cHá efectivamente vãrias
c coisas JO análogas aos' Discos Voa
dores�.
No .nosso próximo artigo vere

mos que, apesar dos desmen.tidos
oficiais, depreende-se de todos eles
a EXIST:gNCIA, DOS O. V. N. 1.

(Copyright by.]ornal do Algaroe)

ISOLANTE ALEMÃO
M F F

.Para Inñltrações de humidades
e fumos.

Agente no Algarve:
CIRIL.O L.ARAN'-'EIRA

Telefone 754 - FARO

AINAUGURAÇÃO
da Feira das lndú�trias
Portuguesas

A FEIRA das Indústrias Portu-
guesas, inaugurada .no sábado

passado peló sr. Presidente da Re
pública, constitui um acontecimento
de invulgar relevo na vida econõ
mica do Pais. Ela mostra-nos uma

p�rt.e do nosso potencial industrial"
modesto, é certo, em relação aos

paises considerados índustríaís, mas
nem por isso digno de menos apre-

: ço, Há nela verdadeiras revelações
, � ,� manifesto o 'qe.sejo da« nos,s�,
indústria de se esæerar..a ponto.de
alguns sectores competírem vanta
josamente com a indústria estran
geira.
Gostãmos de visitar a Feira e

aconselhamos os industriais e 'co

merciantes algarvios que opossam
fazer a visitá-la também. E prová
vel que-lucrem com a visita e que
.ela lhes dê. ensejo a animá-los a

estabelecer novas indústrias no

Algarve. �

,

'P R E D I O

A se,air. De onde pê... os
DiscolIIl'

VENDE-SE, na Rua Conse
lheiro Frederico Ramirez, fren-
'te à Rua Infante D. Henrique,
em yila Real de �anto Ant9nio.Óptima construção; Composto
de rés-do-chão eprimeíro an

dar, quintal, 'pátios, varanda e

,jnstalações completas para
água quente e fria, telefone, rá
dio e clemais equipainE.'n-to mo
derno.

Pro,postas ao apartado 55,
iniciais R R.

NOVOS CÓNEGOS DA· SÉ

Barco de Enviada
Em estado novo, vende

José Vicente'Joaquim Júnior
-Portimão.

-

CORREOES
Para debulha'doras, de 22

e 24 me.tros, nacionais e es

trangeiros. Entrega imedia
ta� Valadas, Lda.' - Largó
do Mercado, 29 - FARO.

R,éci ta de amadores

ern

o Gr�po de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve vai levar à ce�

na na/sexta-feira, no Cinema Santo·
António, em Faro, a peça «Quando
a verdade mente», de Costa Ferreira.'
E' digna de aplauso a iniciativa

daquele grupo à' frente do qual se

eucontram a sr.S dr.s Maria Amélia
Vieira Campos Coroa e os srs. drs.
José Campos Coroa e Emilio Cam-

,

pos Coroa, antigos componentes dó
Teatro dos Estudantes de Cóimbra.

,
' )'

Cine-Foz
DOMINGO, Entre·doilll�"'o·

re:'. com Romy Schneider.: (Pa-
'

ra 17 anps).
TERÇA-FEIRA, Naaca di

,as adea•• com Rock Hudson
e George Sanders." (Para 12
anos).
QUINTA-FEIRA, em cine-'

mascópio, A sombra no telLa

,do. COQl Daniel Gélin. (Para
'17 anos)�'

,"SLAVIA" O MOTOR DIESEL

QUE LHE DARÁ TRANQUILIDADE
A baira e média rota,ão at:

& a :100 BP

PEÇAS DE RESERVA EM STOCK

BOMBAS ?ARA REGA
ENTREGA IMEDIATA

Repre.entantes exclusivo..
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FABRICO ITALIANO

PARAAPLICA�ÔES,
,INDUITRIAII

TuLos de Lorraelta
e plástico

-

Nacionais � estrangeiros
para todos' os fins. \

.'

Valadas, Lda. -: Largo do
Mercado, 29 - FARO.

_ Notícias do Cartaxo-Entrou '

no quinto ano de publicação este
prezado colega que se publica na

risonha vila de que tem o nome.

Congratulando-nos com o facto, fe
licitamos o seu director, sr. Nuno
Rossini Rosado, bem como os seus

mais directos coadiuvadores,
A Nossa Terra-Campletou oito

anos-de existência este nosso esti
mado colega da linda vila de Cas
cais, de que é dirêctor :o sr. João
Martinho de Freitas. Felicitamo-lo,
e a quantos com ele colaboram.

ção dos seus melhoramentos, para
ser a ante-câmara

_

das prõxímas
comemorações Henríquínas. ,

Que uma nova época de ressur

gimento seja, para a ressuscitada
Lacóbriga, o

-

empório' e herança
dos seus ilustres antepassados a

par do carinho e esforço dos seus
-filhos contemperãneos.

,

JOlllac
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JO RN'AL' DO ALGARVE

'c. 'P�.tos escolaués:

,A regente sr. ii D. Atm'eri�'da Ttií
vaços. Rocha" foi tran�.ferida'do
posto escolar; 'de Corte António
M.artins '(Vi'la Real de Santo Anto
n!o) para 'o de Monte Gordo;

.

'/

éORP,ORAT'IVO i ¡

"

.Lnsectictdes e fungicidas
para a defesa.

,,' sanitária das,culturas,
, .� ,

- Lagarta da, amendoeira e da couve

_ Áltic:a 4a ,,(nha' ';
,

...:_'Escaravelho clà bàtàteira. ,.,

. " ,

, r

Pó Dlolháve,l CODI 50%' de D. ,D. 1;•
.,I.:

.

, :: �

- E�car�velho d,a ba,ta,t�ir� ,
'

,Insecticidas':' it G R'O:N'E'X"A
.

_' '.

,;

A G R O N E'XA - Su�pei1são '\
'

Pó' moUláv,el com 8°/;; er 5 O/o 'de' Lindané 'J'
,

. ,r . ".' .'

AGRONEXA-Mix
(, ,', ,

. ....
_.

r

Emulsão de .D. ,D. T. e Lindane' ,fi'
.�

.

• AGRON'EXA-Forte
Emulsão de Linctane e' Clorda'ne

" !.
.

. -�". ,. \ .' ,
..

Representantes excl:us'lvos: ',"
,

" '

Socíedade Permutadora ''-
< �

,

l
"

,�

Av. da, Liberdade. tgO "LISBOA Telel. 4814172'
,s. A_ R. ,1..._

PASSEIO DE ESTUDO
"

"

dos �ooperativos agriC�las
J o A ,I M 'a r v e

Agente 'em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:"
.

,AL'FREDO DE, CAMPÓ'S FAíSCA

A son'da,'SIMRAD-Mestre.
. � I

. ", • -

ede ,v.leão, pal"lorã,l'TIica
A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMIC.A

, ,COMPLETAMENTE ,ESTANQUE
ASS�·STítNC'.A TÉ-CNICÀ GARAN'TIDA

SOCIEDADE, OCEÂNICA .D� SUL,' S. A. R. L•.
'

.

- ÃÚENTÊS EM TODO '6
..

ALGAR"V;E -

Escritórios:

Depósito ern FARQ

com 20,5
% de azoto (metade nítrico

'e metade amoniacal! contendo cal.

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE'
LAZ» - com 26% de azoto (7 "l; nítri-
co e 19 % amoniacal). .

'

NITRATO DE CAL '_ com 15,51'/0 'de'
azoto nítrico., '

CIANAMIDA cÁLélCA _ SUI FATO DE
POTASSIO e CLORETO DE POTÁSSIO ,.

ADUBOS QUiMICOS MISTOS, em pó
e granulados'.

'.SUPERFqSFATOS 15 á/O, 18 %
e 42 %

,

em pó e granuhtdos.
•. SULFATO DE AMÓNIO _ do Amonía

, co Português e de «COBÉIAb.
.,

I
.

NITROCALCIAMON «COBELAZ» -

.

S A' p E C·
GRANDES FÁBRICAS EM SETÚB-A.L

"

Rua Victor Cordon, 19, t.°-Lisboa
Telefones:

5664 26-56 64 27 -56 64 28 - 56 64 29

50715-,507 16\.50717
Largo do Camões- Iü

Telef.253
,

rel.95.: . «��pec» -;-lisboa
."

.
,

) .
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COLUMBOFILIA
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A L C A

,CALDA

p À
-

R 'R A· s

/)£':;""" TO,NlA·rE.
� .. i.... ". ..

'. ". _.

DESPE9DICIOS DE ALGODAO-
-

e todos es materiais para as

INDÚSTRIAS'DE CONSERVAS E PESCA
. Pedido. ia

, SOC. Rep. Industdais �'SOTALGARVE", LDA'
!

-

-

VILA REAL Dt· S�NTO ANTÓNIO

CÂMARA ·'M'UNICIPAL
I!.�

--���'OE I,

vm. 1 Il António
Prov� Casa Bran�a-Cahanas

Teve o seguinte resultado a prova
realizada peló Grupo Celumbõñlo
Cabanense, entre Casa Branca e

Cabanas: •
.

.

1.0 e 5.°, José Paulino Peres; 2;°,
Zacarias das Chagas; 5.°, 6;,°, .7.°,
8.° e 9.°, José ViegaS'Ramos; 4.°,
José �s Chagas;

. Concurso para fornecimento de'material e
/ sUa montagem destin�&o a� Posto de CLega
da e de Seccionamento e aos P. T.'de 160 KVA

. Jo' KV - .a.aO/380 Voltes de Vila Real·. de Campeonato Nacional

de Juniores de Futebol'Santo António.
"

.
•

'.

\5
.

..
'

'.

Recebem-se'propostas' em carta fe<;,hada, na Secre-
.

_ '\. .' - -

-taria dos Serviços Municipalizados, até às 16 horas
:�(lo dia,31 de Julho proximo, -para o fornecimento do
./ "

.

material em ep�grafe. _
.

O Caderno de Encargos e Programa do Concurso
estão patentes na SeCretaria destes Serviços, todos os

.

díâs úteis, durante 'as horas"de expediente.
Vilá R.ealdê Santô Àntonio, 2'2 de Maio de 1958.

OILaDense. 2 - «O. Leões», 1

O desfecho nada traduz, pois o

OIhanense na segunda metade do
jogo, já quando os jovens deSanta
rém tinham dado tudo quanto pude
ram dar, com a. sua superioridade
técnica juntando-se 'à territorial,
mandava amplamente no terreno.
E, se o resultado da primeira' parte
(1-1) era aceítávél, o mesmo não se

pode dizer do resultado tangencial'
que. deu il vitória aos olhanenses.·
Mereciam maior,diferença ...

,;_ .'.

O Presidente do Conselho de Admínístração,

Pedro Marlins Socorro

-Ó;

• <

,

.. :"

�_.,

.
.

;¡',.i� .• '_' .'., :.2 l.C X 1";5 3 �

j [?GaOI�O��
·Televis80

-------------------�-�-----�
• Oln"len_ões da In"lsgen"l - 4Bx64 CI"n.

• ! <

• Vãlvu'lae --,- clnescópio + 23 + 9 +diódoe de ge"n"1ânio.

• Selector de canais equipado com válvulas de
baixo factor de ruido prpório, adaptável à re

cepção em U. A. F.

• Cinescópio a I um i ni z a d o com concentração
electrostática automática.

• Cir.cuito inversor de interferências garantindo
a estabilidade automática da imagem.

• Circuitos de C. A. G. de acção múltipla.

•. Regulação automática da imagem.
.l Selector de relevo para aumentar a viv�cidade
.J dE? !lJlagens muito·detalhadas.

...• Reprodução sonora por 5 altifalantes de alta
.' impedância com lO" e 8".

.. Regulação contínua da reprodução de notas
graves e agudas.

• Selector música/palavra para regulação auto
mãtica da reprodução de notas graves.

Modelos desde esc. 5.950$00 até esc. 22.500$00
"

.

Assistência técnica e regional

I L I s

OQ- ALGARVE

SPORT/VAS
.' •F u

"

Prova [asa Branta - Vila Real de Sanlo Anlónio
A décima-primeira prova do Gru

po Columbófilo Guadiana, de Casa
Branca a 'Vila Real de Santo Antó
nio, no total de 157 kms., que foram
percorridos à média de 991,560 m/m
teve a seguinte classificação:
Ordem de chegada: 1.° e 9.°, Ma

nuel Guerreiro; 2.°, António J. Cai
xinha; 5.°, João Francisco D. Salas;
4.° e 8.°; dr. Manuel P. F. Varsas;
5.° e 12.°, José A. do Carmo Oeiras;
fil.o, 10.° e 11.°, António Vicen
te; 7.°, António A. Vargas. .

Classificação geral-Lo; dr.
Manuel P. F. Vargas, 199 pontos;
2.°, António A. Vargas, 145; 5.°, An
tónio J. Caixinha, 159; 4.°, João F.
D. Salas, 122; 5;°, José A. do 'Carmo "

.Oeíras, 1Q5; 6.°, .Manuel Custõdto, Já sem quaisquer preocupações eovílhanense; com maior espirito
99; 7.°, Caetano de Guimarães; 915; . quanto ao titulo, o Sporting covílha- d� luta. il algarvia. E deste contras-
8.0, Manuel Guerteiro, '82; 9�0, Mar-: nense pôde apresentar-se no Está- te resultou que a maior valía técni
celino da Silva, 81; H).o, -Amândfel. "d,io Padinha, com a descontracção ca'dos «serranos» permitiu-lhes 11m

S .. Joaquim, 72. : capaz de proporcionar uma .boa triunfo, que e «team- olhanense fez
, Amanhã realiza-se a prova de exibição; E como os seus dois ten- o possível por discutir.
Beja, no total de 99 kms, 'tos surgiram demasiado cedo, mais Temos de reconhecer que os al-

.

se acentuou esse à-vontade, mor- garvios a conseguirem marcar em'

mente nos primeiros quarenta e primeiro lugar teriam criado maio
cinco minutos em que a turma visi- res dificuldades ao campeão, mas

. tante manobrou a seu bel-prazer, como tal não ocorreu e como de
ante a desarticulada equipa algarvia pois do primeiro tento, os algarvios
sem talento para, se opõr à melhor deixaram de acreditar na vítéria,
urdidura de jogo dos «leões daserra». sucedeu que os visitantes puderam
E é curioso acentuar que o pri,,; chamar a si o triunfó muito presta-

meiro tento covílhanense surgiu mente.
.

logo a seguir à mais flagrante 'per- Diga-se, porém, que apesar de
dída» dos locais, que com três jo- justa, a vitória des visitantes esteve
gadores'frente a Garcia, acabaram muito comprometida naquele inicio
por atirar ao lado dós postes. da segunda metade, em que o olha-
Mas apesar dessa flagrante opor- nense, duplicando, de garra,. criou

tunidade inutilizada e de tantas' ou- muitas dificuldádes à defesa visitan
tras que os avançados de Olhão te, que ficou a dever à inépcia rea

desperdiçariam ao longo dos noven- Iizadora dos dianteiros da «casa» o

O resultado nada traduz... ta minutes e que lhes poderiam ter não ter side desfeiteada mais do
proporcionado a igualdade ou mes- que uma Vez.
mo- o triunfo, existiu sempre uma Apesardas longas correrias com

consíderável diferença en t r e a s o esférico: os avançados olhanenses
duas turmas: mais evoluída, com, ainda criaram boas ocasiões, mas a
melhor estrutura, e servida ainda falta de decisão e pontarla tirou
por melhore� valores individuals, a -lhes possibilidades.

Campeonato

T o LBE
Nacional ( II Divisão)

COn"lentã,.lo por' A. En.ea,.naçAo VI'egas

A maior valia técnica do� visitantes I Marcarprimeiro
e defender depoisdestroçou uma turma volu,ú.tarios.a

Olhanense, 1 - Spo,.tlng da Covilhã, :2

C.arTlpeonato

foi a palavra. de ordem
Boavi.ta. o..:;,. Sporting Farense, 2

A magnifica «ponta final» realí
zada pela equipa de Faro é a to-'
dos os títulosjdigna de elogios. Na
verdade, cremos que poucos acre-'
ditariam que a turma de Vieirin)la
fosse desfeitear no seú próprio bur
go a turma «axadrezada», que oito
dias antes cometera a bela proeza
de derrotar os campeões no seu

prõprió terreno.

Espreitando as oportunidade de
contra-atacar, o Farense pôde fazer
dois 'tentos na primeira metade da
partida ao contrário do antagonista,
que embora domiriando terrítoríal-:
mente; não conseguia transpêr a

barreira defensiva dos algarvios
bem escalonados no terreno e ba
tendo-se com estolcísmo,
Na verdade, aceitando a superio

ridade territorial do Boavista, o

quadro algarvio, foi contudo a equi
pa mais esclarecida não Só no plano
táctico como ainda na forma de
cumprir esse plano. E passando rà
pidamente ao ataque em, passes
longos, puderam surpreender os

adversários, enlevados tio «canto da
sereia» do domínio territorial.

Nacional (HI Divisão)

O'Algarve saiu '10�% vito�ioso desfa jorllada
ram elementos de sobra para ba
ter um Elvas no 'seu reduto, a acu

sar o esforço gigant'esco qué é
exigido às equipas da III Díjísão. O
Unidos conseguindo esta boa vitó
ria, que-a todos pareceu inesperada
e fortuita, só Vem a confirmar a boa
forma do seu «team», onde se apre
sentam jogadores da slasse de Agos
tinho, Jaruga e Gralho, agora devi
damente «f(Ydádos».

Silves, 4 - Can"lpon"lalÇ)rense ...
· O

IlA\I�'ll Itt�llt�I�IE � Iflllll�t�S, l.DA
, ,

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

,

Leia o JORNAL DO A:UiA,RJ;E Mais uma jornada passou, não tou a linha. dianteira e fraquejou
.
e aa"erá ó qae ae paaaa noAláarl'e tendo este jogo deixado saudades na defesa: e Lourenço também não

aos adeptos do Silves, apesar do esteve feliz, talvez por se ter amua-
------------__,.--...,-_"..----..--------------.,__--,�...=-'.•c=-'"-:-:--.-::"",,::::'.. resultado, '. . do com um erro de arbítragem que

"Com efeito, o Silves na primeira lhe tirou um golo de categoría, ','
parte jogou sem coesão, com falta A arbítragem, um pouco deficien-
de convicção, e também Com um te: anulou um .golo de Lourenço, '�OIlO .I"n at,.azC)
pouco de falta de sorte. Assim, fo- por fora de jogo que não existiu, e .

"',
ram perdidos alguns golos dos cha- beneficiou bastantes Vetes oínfrac- Campomaioren.e. o - �liido•• JI
mados certos sobretudo no segun- tor com a marcação de livres. - C.
do quarto de hora da primeira par. O encontro respeitante à primei-
te: Caries Silva numa jogada pes- ra mão do Nacional da III Divisão,
soai,

.

cheia de brilhantismo, leva o

.

«O Elvas», 1 - Unidos. 3 entre o Campomaiorense e o Uni.
esférico até à zona de' remate mas dos que não se efectuou na data
envia para fora, ao lado do poste;

A grande voluntariedade dos al-, própria, foi na terça-feira realizado
a seguir 'o mesmo jogador passa a garvios, aliada ao «calo» já con- .no Estádio Municipal de Elvas, ten
Hélder, que conclui com outro re- seguido ao' tongo desta época, fo- do terminado com o resultado de
mate 'ao lado do poste; depois é 2-0 favorável aos algarvios. O Uni-
Vitor que leva a bol p s

' dos repetiu a sua boa exibição de

José Domingues e �st:'en:o:��a : JORNAL DO ALGA�VE .1�:ae domingo não tendo 4ificulda�e em

José Maria que fez o mais difícil, e_ todo,: oa centroa p.acatór.oa, ganhar ao �ampomalOrense que é
chutando-a .para fora; e é mais um Jo Cont.nente e Ultra_ar. O grupo maIs fraco da zona.

formidável' tir.o'de Vitor que se per-� . ...1. .... .....
de por centlmetros!
Após a marcação de um canto e

de vários re¡nates, um do� 'quais de
José.Maria e que a trave devolveu,
Vítor consegue fazer o }.O golo, aos
.45 minutos da primeira parte.

'

tio iníció da segunda parte o

Campomaiorense procura o empate'
e força o andamento conseguindo
instalar-se no meio campo do Sil
ves, «embarrilando» por completo o

grupo da casa, e só não tendo már�
cado por falta de sorte .

.

Só depois de 12 minutos de jogo.

"-:-� ocorrido. apenas no meio campo do
Silves, o 'grupo 10c�1 consegue sa-

· cudir a pressão e começar a jogar.
José Domingues marca o 2.° golo,
de cabeça, quando da maréação de
um castigo de c!Jnto, aos 15 minutos.
Não devemos deixar de salientar
esta jogada do extremo do Silves

'·!POis, na realidade, JOSé Domingues
cOJlseguiu saltar, entre um. cacho de
jogadores, destacando-se no meio
deles e, com uma cabeça por alto e

de cima para baixo, fazer anichar a
bola nas redes.
A partir deste momento o Silves

cresceu e impôs a sua toada de jogo
até firral.
Os jogadores do Campomaioren

se, apesar de acusarem o esforço
dispendido, fecharam bem a sua ba
liza, pelo que só aos 55 minutos'
surgiu o 5.° golo, da autoria de Car
los Silva, e devido única e exclusi
vamente, ao seu trabalho pessoal.
Bela jogada individual, de dribling,

· de enganos sucessivos, feitos por
este jogador aos defesas contrárIOs,
e fortissimo remate sem defesa pos-

· sive!!
Quando o jogo estava quase a

terminar, Albertino, com uma sere-

nidade fantástica, aproveitando a

única aberta que a defesa deixou,
consegue marcar o 4.° golo do de
safio.
No entanto, devemos, por amor à

verdade, dizer que o Silves Venceu
mas não conVenceu: Hélder esteve
fraco, sem apego à ,luta, e não fa
zendo jogo de conjunto, não alimen
tando convenientemente o ataque
nem ajudando cabalmente à defesa;
Baía teve uma primeira parte infe
liz, em que tudo lhe saía mal, recu
perando um pouce;> na segunda par-
te; José Maria também não alimen-

As conservas são produtos

,

de ALTA QVAtID;ADE

Casa/ dos Pt!scadores de 'Olhão

Está aberto concurso para o preenchimento da
vaga de Director-Técnico da far:niácia desta Cása dos
Pescadores na Fuseta.

As propostas devem ser remetidas por correio ou

entregues pessoalmente na sede deste Organismo eni
Olhão, onde podem ser p-edidos quaisquer esclareci-
mentos.

o Presidente da _Pirecção

Carlos Pacheco Pinto
eapltao do Porto

SardinLa, AncLovas, Cavala, etc.

nas acreditadas marcas de

PILOTOS CAPA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



cíonam os :,;e'r.v:iços de assistênciaã
familia' e ó 15atronato. '0 'infá.níárioi
noutro edifício, tem um amplo re

cinto;J)ara .;recreio 'das' crianças que
as mães' ali deixarão durante as
horas de trabalho. ; ,

"

'A õbili foI.' leva:d� ii efeitó pela
M�se,ri"cé.i,rp.!a> .da .qual ,é .• provedor,
desde i9S4"p sr. Manuel,Sebasti.ão
]Uni-6r.," ''Imp-orleu;, "em :, eerea ,cle
l: ::2M chtlfó,si' tendo -éentribüído pa
tila IIfesiiI'IÍ:;i6Miiíisieriti das Obras
P1\b-lfçá,ar'ii�rlivês, do' Fundo-dé D�-'
se'nipregó, :'coifi:' 'M p6-r '�éht(!); 'o
SUvsecret'à:tíaíió dil'Assistêlicià,'com:
25(J,' 'criii:i'ó,Si';;'(j' 'Grémio' dos"TnduM '

ttiãbJ'de'-'CdnseiVá's-dê Peixe, corn
200"'cbn'tos'� 'a;':C;omissãa'MrlIii�ipal
de A�sis�ência, com,l4'O'... Há: iiiÍl,çiaf
ülÕi Q()n,à:tiW i:le� lJO:COIí,t65,' do .bene
méi-i(o'olhianejii;e: sr. Jôsé dos-San>
tbs R'ufitH.j� fes,mertte -em Lourenço
M;atq�(¡�'\�¡¡,��nd�',à¡iii!i;.o ,da -súa
tel"ra' o qlIah)fereceu mais 30, con-
tôs"pata:"''áqqi'siÇâ:o'do mobiliãrlõ Centro Social'Polivirleilte deOlhão "

d'êstilÍltdb aõ-Infantãrío.v-: : : ,

':F'oi jâ�iidjudicàido;pór183:700$00, 'Ficam a dirigir osdois estabele- A L'M' 'O'CO D;E UOM CNA G EMparte do fornecfinento do mObili,á-; Cimentos' os cffntc'os, §rs. drs. Ma- ,'"
,,'

,

.

"

", m
'

"

'E. ':
tid 'para 'ós>novo's: édífícios> sendo 'nhel Eu�êblo 'R'amirb 'e]oão Vicen-, ' .

"

ainda- 'i1J.dH¡'l?ensáveis' cerca' dedOO fe l"Ítc!rcante ]ferro,' ""·FARO - Em .visita às unidades
"

I AI
'

d r
eontps pàbt'ôto'tal�petr¢chament(), 'O edifício da,Junta'de Província ,D?-ilitares do Algarve, esteve nesta' ao sr. gen�ra ves e Jousa
iii.p.ependefÜemente"'dê 20 'páta 'o

importou em 2.000 coutos, tendo" cld�de o sr. general JOSé da Encar-
ái:ranj'o e 'urbanização dó -récinto. :

qae dispender-se ainda verba igual, n�ç�o A�ves <!.� _ Sou�a! cqmandan: ; te-coronel Moura Segurado e coro-"

'Parao Itíncíonamento destas iris-
em duas fases para a sua ultima- te da 4. Região Militar, que foi I M J' '. ',', .

M·
.

ó d·
' ,

� ne adeira ünior réafirrnaram atltUlçõe,s, contá a' iserrc r ta com, rão
' '

,
. homenageado com um almoço, no'

um iinportiúite doàátivo-do Mínís-' t ç ., '. ',' hotel local, oferecido pelos oficiais .estima e apreço dos oficiais pêlo
tériode Interior, através do Fundo Irã � Faro a banda da �. P. de do Regimento de Infantaria 4, .do

"sr, comandante da 4.a Região, asse-,
do SocorroSbcial-eàindacorn uma f\,lbufelra a qual r�ecebêra novos qual foi em tempos comandante. gurando-Ihe, a sua lealdade em

taxa das fábricas de conservas à mstrumento.s oferecidos pela Ju�ta O homenageado era ladeado pelos qualquer emergêncía.por mais du- O���!!!!e:õ!f.:�����!!!!e�:!!!'<����!!!!e�����!!!'<:;�����CO
razão de '6$00 ,mens¡lis por cada de P_rovíncla. A refenda ban,da srs. tenente-coronel Moura Segura-

ra que seia..
'

'

operária, o que dévédar-rendtmeri- daráatarde,t;mconcertonoJardlm do e coronel Madeira Júnior, co-" O sr, general Alves de Sousa
to superiora 200 contos. . Manud de Blyar.

, mandantes, respectivar,nente, da, agradeceu a,h,pmen.agem, disse co-

",
.. .... � _ � � _ � _ � � �

unidade e militar da cidade. Em nhe,cer os se¡;itimentos de 40nra e
-- ,'-, -

- - - - - frente sentaram-se os srs. majores devoção à Pã,_tria dos seus oficiais
Junqueira dos Reis e Gil Júdice, 'e mostrou-se convicte, de ,que em'

comandantes do batalhão de re-" qualquer emergência eles saberiam
erutas. Aos brindes os srs. tenen� cumprir os s'eus deveres. _:_ J: G.

V'ENDE--SE
'Lote de terreno no sí

tio do Lazareto, confron
tando ao Sul com a es

trada da Mata.
Informa-se na redacção.

do «Jornal do Algarve».
,A, Jnanguração' dos Ctntf'Os Polivalentes

d'e OlhãO e Loulé
..... �.........•....

e do palácio

da Junf�, ae Pr�víÍlcia'

Róssio, 5-2.0
(

(Ang. oda R. Augusta)
Telefs.-21391-30257-367765-367767

R. Passos Manuel, 14-1.0
(Ang. da R. Sá da Bandeira)

Telefs.28721-27011-31309.31729

O'', ';_"':"'P"':":;n "0' G'
, ",:;,�,;:':�,;:'; ',::.,�:.�',':,,:' '"

::<,,(f;ê:;�':�.&:,,:EIn'a�ç ã O • de, p',e·r a
, ",¡_.'\ .' '_,::;.:¡;�.;:,�, .ç;:... -".�. i �".,

l � .

.
' Conclusão, dc¡..y"pógina " , : '.

re :O,Sf. presidente da Câmara já pro-
da �id� de�ta 'te�ra, um ,;e� filho ,di-,

. metea adquki;,lo para âénolir.

lecto, o sr. 'tenente-coronel Santos - E o que -há acerca db 'edifício,
Gomes, pess-oa' quetem dado dentro para a sede,da junt�? "

'

das suas, possibilidades, o maior em- -Há muito intereSse nesse bene
penhd 'ao! tutismo '!oc'iil.' Devido à fício mas como não' é possível a

stta',acçãó, brevemente será,.inaugu- Câmara acudit 'a tudo" 'aó mesmo
rado:'o',édiflcio da sede daJunta de tempo, teremos que esperar a opor-
Tur.ismo, obra,de:;fl¡:¡ande, intere�se. tunidade. , c

Este edificio' .deu motiyo à, urba- - Está grato, portanto, ao Gover
nikação, de Aoda ,a Avenida Beira-, no pelos ,.b'enefícios concedidos à
-Mar., Tbdo·:'Q ;dinâmicQ� esforço do,' sua freguesia? '

. ,

p-resid,ente ,da Junta, e, a, sua preo..' : ' .:é_ Estou grato, ·sim. Creio até
cüpàçâo permànente 'de .engrande-, que todo o País,se encontra grato
cer -a 'sua terra natal; des.vanece.os _ pelo amparo concedido aos melho
seus ,"cotiteri\â,ne0s; ,que se se¡ttem ramentos soliCitados.' E isto, por
felize.s e', agradecidos; ,

'

que temos, por graça de Deus, na
.:_ O que- há acerca 'd�,cQnstruç,ão chefia ,do, Governo, d maior cons-

do bairro de pescadores? trutor da re.novação rtacional- Sa-
- Vão' decoTrÍdos' alguns anos lazar. Também' estou reconhecido

que a junta Central das Casas dos ao sr. presidente da Câmara, pelo
PescadÕ're$, nO,&,' 4dtQu: ,com um 'muito carinho âispensado ao pro
bairro d,e ,,22 motâ_di�ls, que não fo-

grésso desta terra. __:_ ¡{lvaro,Duar-
ram construídàs pelo facto da Câ- te Gomes

'

mar!! não'ter"wofijdo adquirir o ter-
reno para ,tal' filll. Contudo esta
mos esperançados na boa vontade
do sr. comandante Tenreiro, em re

noVar a sua oferta, visto os pesc¡i-'
dores daqui bem carecerem de mo

radias. ,No pró�itito ano 'vai s�r,
aterrada uma, parcela de terreno
próximo à praia, segundo o plano
de urbani?:ação, o que facilitará a

construc¡:ão'do bairro. ,,'
- Não Ih,e parece que para valo

r,ização da estética, a Câmara deve
ria ma,n,dar, expropriar o velho ca:
sario que está ,em frente do Cafe
Branco?

"

,
,

- Sim, é de absoluta necessidade

-�I.�OO.OIO lon,,' _'

EMPRESTAM:'S,E
\

Em Hipotecas de Propriedades, em Lisboa,
arredores e província, em fracções de 10 a 1.000,

contos, ao' juro da Lei. Aceitamos amortiza

ções f�cultativas. Transacões efectuadas em 48

horas. N�da �obra:inos, adiantadamente, a título
de ,de�locàção ou avaliações.

A CONFIDENTE
(A DO PAís)MAIOR ORGANIZAÇÃO
fundada há 23 anos

Dois casais d,e mós fran�
cesas, com as dimensões
de 0,90 e 1,20, em bom es

tado, e um moinho de mar

telos, tipo Vaultier, também
em estado de noVo.

,

I'

Tratar com SILVA NE
TO, Telef. 15 - FUSETA.

LISBO'A. PORTO
II

,. ", " ,JI,

1�lt 1r1�1�.� 1�lllA\ lr.�I�.�S,1
duas gemas de ovo, um pouco de
,sãl, pimenta, salsa picada, o con

teúdo duma latinha de «foíe-gras»
quatro ou cinco fatias dé toucí
nhoentremeado e duas salsichas,
tudo isto picado, amassado, mis
turado. Este recheio. fará 'arre
dondar numa forma o peito da
vitela, que será cozído com uma

agulha grossa. Depois I deixa-se
sossegado dentro duma caçarola,
onde se pôs no fundo cebolinhas
e manteiga que' lhe serviram de
leito, durante três horas em fogo
,brando.

'II quaõra õe hoje
'

\,

Ruge o ,mar - que tempesiade t
O barco encontra o tufão. '

Acalma-te, amor, piedade /
Que o barco é o meu coração,

EVA REIS

,
espirilo ÕE vingança

O costume de «castigar» pes
soas ou objectos que ecausaram»
desgosto ou dor à criança, só ses
ve para estimular o espírito 'de
vingança. Quando, por exemplo,
a criança cai, não se deve repre
endê-la nem. bater ou fingir que
se bate na «coisa» que haja cau

sado a queda. Ao contrário, cum
pre ensinar o pequeno a, receber
o facto com naturalidade e a er

guer-se sózinho.

o ÕOCE nunca amargou

Palmas - Misturam-se ,t50 grs.
de farinha flor com 100 .grs, de
manteiga, 3 colheres de açúcar e
um cálice dos de licor, cheio de,
água tépida temperada de sal.:
Amassa-se tudo conveníente

merite e deixa-se em repouso du
rante 2 horas, coberto com uma
tijela. Estando pronta, a .massa,
.que deve ficar sobre oduro, sal
pica-se levemente de açúcar a tá
bua e estende-se a massarápida
mente' até à grossura de .'�ei,o,

'

centímetro (antes que o açúcar
comece a derreter) formando IUn.
'rectângulo de 25 centímetros de,
comprimento e deixando-a com

a espessura de meio centímetro.
Levantam-se' em seguida as

bordas dos dois extremos, COJJ;1e

.çando a enrolar a massa dos dois
ao mesmo tempo até ao chegar
ao meio dela ficarem dois rolos
unidos, voltados Um para o outro.
Corta-se em bocados de meio

centímetro de espessura e levam
-se a cozer em Iorno regular .du
rante cerca de meia hora.

Uilos pllra mEõilal'

As mulheres são extremistas:
ou são· melhores ou piores que
os homens. - La Bruyere.

*

O fim da vida não' é simples
mente viver, mas Imolá-la a al
guma coisa que é mais' que ela
mesma. - Cardeal Cerejeira.

*

A glória dos homens bons está
na sua consciência e não na boca
dos homens. - Tomás de Kempis.

• *

A verdadeira filosofia está no

procedimento, não nos discursos.
-Bonnin.

'

*

O passado foi nosso , ,'; O'futu-
ro não nos pertence. � Madame
de Craven.

'

'e IIg�ra nao rial
GamMm na cozinha SE

poõe SEr,artista

- Eu, quando nasci, só pesava
meio quilo! - diz Um maluco.

- Meio' quilo?! - admira-se o

outro - E viveste?
- Se vivi! Havias de ver-me

agora!

Peito de vitela recheado - Mís
turam-se 250 grs. de, miolo de
pão demolhado em leite, com

A TEN' C Ã O
,

PESCADORES E ARMADORES!
Fios de nylon ,e perlon contínuo$ de todas as

grossuras e resistências, JAP(j�S, Alemão
e Francês para redes de pesca, etc.

FIOS, CE' Al-GOCÃO E RECES., aeel""
corno todoe oe artlgoe para, a peeca.

,

Vende-se directamente ao pescador (Marítimo)
,

qualquer <fuantida,de e faz-se seguír pór enco ...

mendas postais' à cobrança.

Escrever ao, depósito ge,.al,
Apartado,309, T. P. LISBOA

\

EXPOSiÇÃO FILAT�LlCA TAMP,AS PARA CÂMARAS
DE EXPURGO DO FIGO

A' ÉXEMPLO dOl? a�o;'ànteriores,
a Junia Nacional das Frutas,

com a colaboração do Grémio dos
Exportadores de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve, vai distribuir
gratuitamente tampas para câmaras
de expurgo, a todos os produtores
que as queiram construir, nos mol
des por ela indicados.
As inscrições dos' interessados

poderão ser feitas nas Delegações
em Faro ou nos Grémios da Lavou
ra do Algarve, até ao dia 51 do cor-

rente. •

, CONTINUA despertando' o maior
"

interesse a Il Exposição Filaté
lica de Vila Real de Santo António"
a inaugurar em 10 de jun,ho, como
noticiámos" no salão de bilhares do
antigo Café Centeno. ,

Ao certame, que será dividido
em dois escalões, um para «inicia
dos» e outro para «principiantes»,
podem concorrer todos os filatelis
tas locais com «quadros» de madeira
ou cartão cobertos exteriormente
por vidro ou «celofane». Estes «qua
dros» devem ser entregues a partir
de segunda-feira e até ao próximo
dia 51, das 15 às 17, no «Bazar das
Novidades,l' estabelecimento 'do sr.

júlio Mendes.'
Pera comissão organizadora têm

sido recebidos numerosos prémios,
que estão expostos' numa das mon

tras do mesmo «Bazar».

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.,


